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Objetivos

1. Conhecer o projeto político-pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática;
2. Relacionar as pretensões do projeto do Curso com aquelas pretendidas pelas legislações em vigor
referentes à formação de professores;
3. Analisar e discutir as relações sociais, políticas e culturais presentes no processo de profissionalização
docente.
4. Escrever um memorial de história de vida constando sua trajetória e experiências em relação à matemática
e sua opção pelo curso de Licenciatura em Matemática.

1- Projeto Político Pedagógico
2- O Projeto político pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática;
3- O que é ser professor?
4- O que é ser professor de matemática?
5- Competências e habilidades na formação de professores;
6- Enfoques diversificados de formação de professores e a profissionalização docente.
7- Legislação atual sobre a formação de professores.
8- Memorial de vida e memorial profissional.

Conteúdo

• Aulas expositivas com a participação dos alunos
• Trabalho em grupos
• Entrevistas, por parte dos alunos, nas unidades escolares (trabalho de campo)
• Vídeos
• Palestras com especialistas na área de Educação e de Educação Matemática

Metodologia
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- Uma avaliação escrita e individual           - P1
- Apresentação de Seminários                   - P2
- Trabalho de Campo                            - P3
- Trabalho em grupos                           - P4

Média Final = P1+P2+P3+P4/4

Critérios de avaliação da aprendizagem

Documentos
1- Parecer CNE/CES n.º 1.302, de 6 de novembro de 2001
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, Bacharelado e Licenciatura
2- Resolução CNE/CES n.º 3, de 18 de fevereiro de 2003
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Matemática
3- Parecer CNE/CP nº 9, de 8 de maio de 2001
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior,
curso de licenciatura, de graduação plena
4- Parecer CNE/CP nº 21, de 6 de agosto de 2001
Duração e carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior,
curso de licenciatura, de graduação plena
5- Parecer CNE/CP nº 27, de 2 de outubro de 2001
Dá nova redação ao item 3.6, alínea c, do Parecer CNE/CP 9/2001, que dispõe sobre as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de
licenciatura, de graduação plena
6- Parecer CNE/CP nº 28, de 2 de outubro de 2001
Dá nova redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que estabelece a duração e a carga horária dos cursos de
Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena
7- Resolução CP/CNE n.º 1, de 18 de fevereiro de 2002
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível
superior, curso de licenciatura, de graduação plena
8- Resolução CP/CNE n.º 2, de 18 de fevereiro de 2002
Institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de
professores da Educação Básica em nível superior

Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Tendo como ponto de partida o Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática da
UNESP – Bauru, pretende-se realizar discussões com os alunos a respeito da formação do professor de
matemática e a profissionalização docente. A disciplina visa discutir com os alunos o que o Curso pretende
em termos de desenvolvimento de competências profissionais e quais as expectativas dos alunos em relação
ao “ser professor“ e ao “ser professor de matemática”. Pretende-se também levar os alunos a escreverem um
memorial de



Plano de Ensino

Câmpus de Bauru

história de vida onde conste a trajetória e experiências dos alunos em relação à matemática e os fatores que
os levaram à opção pelo magistério.
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